
Programa 
 

– Racialização do conhecimento e epistemologias contra-hegemônicas; 
– experiência, afetividade e produção de saberes; 

– alteridade, estranhamento e subversão; 
– práticas de aquilombamento no território acadêmico. 

Ementa 
 
Trata-se de oportunizar a construção coletiva de reflexões em torno de perspectivas epistemológicas contra- 

hegemônicas atinentes aos estudos literários, com ênfase em questões de raça e gênero. O ponto de 
partida para os debates serão passagens de Memórias da plantação, de Grada Kilomba, em articulação 

com outros textos de intelectuais negras e negros, bem como documentos, obras artísticas e textos literários 
concernentes à temática. 
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Área 

 
( ) Estudos de Língua 

 
(X) Estudos de Literatura 

 
Especialidade 

 
( ) Língua Portuguesa 

( ) Linguística 

 
( ) Literatura Brasileira 

(X) Literatura Portuguesa 

( ) Literaturas de Língua Inglesa 

( ) Teoria da Literatura e Literatura Comparada 

 
Nível 

 
(X) Mestrado 

 
(X) Doutorado 

 
 
 
 

 
Disciplina 

 
Tópicos Especiais 

 
Tema Memórias da plantação, epistemologias racializadas e práticas de 

aquilombamento 
 
Professor(a) 

 
Henrique Marques Samyn 

 
Dia e horário 

 
Quartas-feiras, 15h10-18h50 

 
Recursos audiovisuais 

 
(X) Sim ( ) Não ( ) Eventualmente 
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